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			Sou feita de retalhos.


			Pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela minha e que vou costurando na alma.


			Nem sempre bonitos, nem sempre felizes, mas me acrescentam e me fazem ser quem eu sou.


			Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior…


			Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade…


			Que me tornam mais pessoa, mais humana, mais completa.


 
 

			E penso que é assim mesmo que a vida se faz: de pedaços de outras gentes que vão se tornando parte da gente também.


			E a melhor parte é que nunca estaremos prontos, finalizados…


			Haverá sempre um retalho novo para adicionar à alma.


 
 

			Portanto, obrigada a cada um de vocês, que fazem parte da minha vida e que me permitem engrandecer minha história com os retalhos deixados em mim. Que eu também possa deixar pedacinhos de mim pelos caminhos e que eles possam ser parte das suas histórias.


 
 

			E que assim, de retalho em retalho, possamos nos tornar, um dia, um imenso bordado de “nós”.


 
 

			Cris Pizzimenti


  






			APRESENTAÇÃO


			Este Livro, na forma de coletânea, tem como título Diálogos Interdisciplinares: formação continuada na educação básica e retrata o processo de reflexões sobre as ações formativas realizadas no “Projeto Diálogos Interdisciplinares II”, que abrange a formação continuada dos professores e outros profissionais da educação da Rede Básica de Ensino da cidade de Dourados/MS. O Projeto teve como principal objetivo promover diálogos entre os docentes da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e os profissionais da educação, em especial, o docente, da Rede Básica de Ensino, atendendo algumas demandas de fundamentação da prática político-pedagógica da escola na atualidade. Vale destacar que os docentes formativos estão permeados pelas complexas transformações contemporâneas, que possibilitam interferir e buscar caminhos para reflexões da prática docente.


			A formação continuada se constitui em um processo dinâmico com vistas à melhoria da qualidade da educação e à valorização do magistério, podendo ser realizada em diferentes espaços e de diversas formas. A Universidade, enquanto um destes espaços, deve assumir parcerias com as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, para desenvolvimento de atividades formativas, propiciando o aperfeiçoamento dos saberes necessários à atividade dos educadores. Atualmente, a formação continuada se tornou necessária para o fazer pedagógico, uma vez que o profissional docente necessita atender gerações interativas e inquietas por novas formas de conhecimentos e tecnologias.


			Assim, este livro apresenta as ações formativas que foram desenvolvidas durante o projeto Diálogos Interdisciplinares. É composto por onze capítulos produzidos pelos docentes da UFGD, parceiros do Projeto. Na organização do mesmo, optou-se por uma linguagem de simples entendimento, que possa ser significativa para distintos públicos da área da educação.


			O capítulo 1, intitulado O Projeto Diálogos Interdisciplinares: formação continuada para professores da Rede Básica de Ensino de Dourados/MS, de Adriana de Fátima Vilela Biscaro e Glauber Silva, tem com o objetivo apresentar o Projeto Diálogos Interdisciplinares que embasou a formação continuada de profissionais da educação da Rede Básica de Ensino, permitindo que o educador se engaje em pesquisas, estudos, reflexões críticas e dialógicas, a fim de se aproximar das novas concepções, linguagens e tecnologias com vistas a melhoria da qualidade da educação e permitindo também um (re)visitar na sua prática docente. Apresenta, também, a avaliação do projeto desenvolvido, na qual pode-se constatar que foram atingidos caminhos possíveis para o diálogo entre a Universidade e a Escola de Educação Básica, possibilitando contribuições para a construção de conhecimentos que atenda demandas específicas da escola, promovendo discussões críticas, oferecendo subsídios teóricos para análise da prática pedagógica quer na elaboração e desenvolvimento do projeto, quer nas práticas em sala de aula.


			O Capítulo 2, intitulado Formação permanente: uma proposta freireana, de Andreia Nunes Militão e Fábio Perboni, problematiza as condições que balizam a formação continuada. Assume Paulo Freire como “investigador-referente” e a categoria de “formação permanente” percorre o texto ora proposto. Dividido em três seções, discute as acepções de formação continuada, analisa a proposta freireana de formação permanente e, por fim analisa a Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada e a Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Conclui que a nova Diretriz (2019) rompe com uma proposição de articulação entre a formação inicial e continuada, obliterando a importância da formação permanente na perspectiva freireana apresentada.


			O Capítulo 3, intitulado O profissional “educador” na gestão escolar, de Maria Alice de Miranda Aranda analisa a relação que decorre criticamente das categorias “educador” e “gestor” no espaço escolar, na perspectiva da gestão democrática da educação. Parte da premissa que a educação é toda e qualquer forma de construção de conhecimentos e saberes, é um processo que ocorre em diversos locais onde as pessoas estão e interagem entre si, em diferentes ambientes, frequentado pelos sujeitos históricos. Mostra a necessária luta teórica e legal para que a “gestão” se realize na escola fundamentada em uma concepção que demarque distância da conotação mercadológica e se aproxime dos princípios democráticos, inclusivos e com justiça social e destaca que o educar e o gestar na escola não se restringem apenas à Direção e a Coordenação Pedagógica, mas abarca o corpo Docente, o setor de Merenda, de Serviços Grais, de Inspeção, conjunto este chamado de profissional da educação. O capítulo inicia com uma reflexão sobre a relação que existe entre a sociedade e a educação, incita debate e discussão que giram em torno do profissional educador na gestão escolar e finaliza questionando e respondendo: Gestão escolar: mas qual gestão? A gestão democrática da educação.


			O Capítulo 4, intitulado Demandas educacionais do século XXI: a busca por elementos que fortaleçam este enfrentamento, de Adailton José Alves da Cruz, Henrique Silva Cruz, Júlia Carmo de Paula e Thalia Lazari Meurer, envida esforços em apontar desafios enfrentados pela escola atual. Traz elementos, sob o viés dos processos de ensino e aprendizagem, que contribuam para o debate e a reflexão com vistas ao enfrentamento e fortalecimento de uma prática pedagógica democrática e inclusiva. Dessa forma, os autores propõem uma prática cimentada no desenvolvimento da autonomia e no fortalecimento de uma aprendizagem que valorize o aprender a partir de conhecimentos adquiridos. Destaca que apesar dos avanços educacionais das últimas décadas e dos recursos atuais, a educação experimenta muitos desafios com relação à inclusão, entendida como premissa para alcançar a universalização da educação e deixar de ser um privilégio e passar a ser um direito. Alcançar esta realidade acompanhada de equidade e qualidade tem sido o grande desafio para educação nesta sociedade, dita sociedade do conhecimento.


			O Capítulo 5, intitulado Ler, escrever e falar nos anos iniciais do ensino fundamental: abordando algumas questões, de Thaise da Silva, discute questões teóricas e práticas que envolvem a leitura, a escrita e a oralidade nos anos iniciais do ensino fundamental. Trata-se de um texto pensado para os docentes que atuam neste nível de ensino e visa trazer reflexões importantes tendo por base autores conceituados da área. Conceitos trabalhados são necessários para fazer conexões com a prática cotidiana dos professores dos anos iniciais. As questões que envolvem o sistema de escrita alfabético têm sido alvo de estudos há décadas, vez que sua apropriação permite uma melhor inserção em uma sociedade letrada como a que se vive na atualidade.


			O Capítulo 6, intitulado A formação do leitor multicultural, de Célia Regina Delácio Fernandes, objetiva discutir a importância da literatura brasileira de autoria indígena em sala de aula, buscando conhecer a cultura dos povos originários, para ampliar os horizontes e diminuir estereótipos e preconceitos sobre a ideia equivocada de “índio”. De fato, tratar a história e a cultura indígena na escola é fundamental para combater a discriminação e exclusão em uma sociedade formada por diferentes povos e culturas, atendendo a Lei nº 11.645, aprovada em 2008, que estabeleceu a obrigatoriedade de se abordar a temática indígena na escola básica. Nessa perspectiva, a pesquisadora trilha caminho de investigação teórica para compreender essa produção literária de autoria indígena com potência de ampliar o conceito de literatura e contribuir com novas abordagens para o ensino e para a formação do leitor multicultural.


			O Capítulo 7, intitulado Línguas e culturas indígenas – sobre a natureza da diversidade, de Andérbio Márcio Silva Martins e Graciela Chamorro, trata da diversidade cultural e linguística formada pelos povos indígenas no Brasil, em especial de Mato Grosso do Sul, com a situação dos povos Kaiowá e Guarani de Dourados e no Cone Sul do Estado. O texto emerge de um arcabouço muito mais empírico que de uma reflexão teórica e sistemática, tentando acolher as perguntas que essas línguas e seus falantes colocam para os docentes e as docentes das escolas da região.


			O capítulo 8, intitulado Alfabetização científica como ferramenta de verificação de notícias, de Fabiano Antunes, tem como objetivo abordar a função educativa da instituição escolar, em especial quanto ao ensino de ciências, no que diz respeito à alfabetização científica e como esta pode ser fundamental em uma sociedade que apresenta uma miríade de informações, dentre as quais há informações falsas e verdadeiras, “fake news” e notícias verdadeiras ou ainda, uma mescla de tudo isso. Neste sentido, o autor apresenta reflexões como: qual o papel da escola em um momento em que as informações produzidas crescem vertiginosamente e encontram-se à disposição na palma da mão? Se o professor ou professora é fundamental na escola, que importância é essa? Assim, o autor traz um recorte sobre um aspecto importante da Escola contemporânea: a popularização do termo “fake news”, suas implicações para o Ensino de Ciências e a resposta necessária que a Educação precisa oferecer para fomentar uma sociedade saudável.


			O Capítulo 9, intitulado Professores intelectuais como transformadores da educação, de Ademir de Souza Pereira, tem por finalidade discutir o conceito de professor como intelectual transformador da educação, proposto por Henry Giroux e Antonio Gramsci. Inicialmente, o autor busca por meio de Antônio Gramsci apresentar os diferentes conceitos de intelectual, fundamentando nas ideias de Henry Giroux. A partir disso, surge a discussão a respeito do professor intelectual transformador no contexto escolar, e apresenta o conceito de professor intelectual e sua luta enquanto profissional da escola, abordando aspectos, tais como: a proletarização do trabalho docente, passivação do professor perante a hegemonia e seus condicionantes e a luta do professor dentro da escola para garantir uma formação justa aos futuros cidadãos. A discussão também gira em torno do currículo como forma de abordar temáticas que levem os alunos a refletirem sobre os conceitos presentes na sociedade.


			O Capítulo 10, intitulado inclusão e acessibilidade, de Mayara Ferreira de Souza, Sandra Regina de Oliveira de Souza e Solei Aparecida de Souza, apresenta uma experiência sobre as práticas do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) num contexto escolar comum. A Educação Inclusiva pressupõe que todos os perfis de estudantes, devem ter oportunidades iguais de aprendizagem, de desenvolvimento pessoal, cognitivo e social, considerando suas habilidades e interesses.  Mas, será possível construir um ambiente escolar acessível nesta perspectiva, quando a formação inicial e continuada dos profissionais, estão pautadas em metodologias que acreditam ser possível aprender com as mesmas práticas, ou ainda, que alguns estudantes deveriam aprender determinados conteúdos e outros não? Neste viés, as autoras apresentam o DUA como possibilidades metodológicas para a acessibilidade de todos os estudantes favorecendo assim, a inclusão.


			Por fim, o Capítulo 11 intitulado As interconexões da cultura e religiosidade Kaiowá e Guarani em espaços educativos, de Andréia Sangalli e Eliel Benites, ancorados na cosmologia tradicional, tem o propósito de ampliar o conhecimento sobre as interconexões das práticas tradicionais e do modo de ser kaiowá e guarani em espaços educativos, bem como contribuir para que os educadores possam repensar os olhares, os julgamentos e os valores atribuídos às culturas e religiosidades em suas práticas educativas, rompendo com os distanciamentos e com as fronteiras invisíveis entre saberes indígenas e não indígenas. Os termos “intercultural e interculturalidade” são amplamente mencionados para expressarem as interfaces entre culturas distintas que ocorrem em espaços diversos, como os espaços escolares. Contudo, na prática, ainda há um longo caminho a ser percorrido para a compreensão de como as relações estabelecidas entre essas culturas possam ocorrer sem que características de uma cultura – dita dominante, sobreponham-se sobre as características de outra(s) cultura(s) – a(s) dominada(s).


			Conclui-se a apresentação do Livro Diálogos interdisciplinares: formação continuada na educação básica com as palavras de Cris Pizzimenti: “Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior…Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade…Que me tornam mais pessoa, mais humana, mais completa”.


			É o que se pretende e a cada novo encontro, possamos nos tornar maiores em conhecimento, capazes de refletir sobre nossas práticas pedagógicas, sobre que tipo de educação almejamos para nós e para nossos alunos, desejando que seja uma educação pautada na gestão democrática, na qualidade social, portanto, mais humanizada.


			Vale ressaltar que o processo de formação continuada, claramente não se finda com esta coletânea, os processos formativos necessariamente devem ser constantes, dado a particularidade da discussão na área da educação.


			Que este Livro fundamente estudos, debates, discussões necessários na escola de educação básica, convidamos os profissionais da educação para a leitura. Fica o convite!


 


			Dourados, MS, outono de 2020.


 


			Adriana de Fátima Vilela Biscaro,


			Glauber Silva


			Maria Alice de Miranda Aranda


			(Organizadores)


			









PREFÁCIO


			Qual é o papel da Universidade? Alguns poderão dizer que é formar profissionais capacitados para agir na sociedade, outros dirão que é produzir pesquisa de qualidade e mais alguns poderão afirmar que é estar presente na comunidade na qual está inserida. O tripé universitário, garantido constitucionalmente, precisa estar presente em todos os momentos da formação do sujeito, neste sentido, quando falamos de formação continuada, precisamos articular saberes pré e pós-elaborados, ou seja, a formação continuada deve estar vinculada com as práticas e saberes constituídos.


			Pois bem, quando falamos de formação de professores, Diniz-Pereira e Soares (2019) nos lembram que há, no mínimo, três pensamentos que guiam os programas de formação docente: o técnico, o prático e o crítico.


			Segundo os autores, o pensamento técnico remete a práticas positivistas e nos fazem lembrar os cursos de treinamento para professores, muitos comuns outrora. O formato era praticamente de um manual a ser seguido com etapas, ações e comportamentos ditos adequados para o professor no seu ambiente de trabalho. O professor aqui é visto como um especialista técnico que cumpre práticas científicas e/ou pedagógicas, ou seja, um aplicador de técnicas prescritas. Mas será que existe receita pronta para a sala de aula? E qual sala de aula? Será que é possível agir da mesma forma com grupos diferentes e obter os mesmos resultados? Pouco provável...


			Outro ponto apresentado pelos autores é o pensamento voltado à prática. Diferentemente do pensamento técnico, o pensamento prático não reduz o conhecimento do professor à aplicação de técnicas, em contrapartida não apresenta nada de novo, mas devemos ter clareza que este é um discurso cooptado por grandes corporações para apresentar uma nova visão de educação, uma educação para a prática. Mas, qual prática? De preferência uma que esteja vinculada a uma perspectiva neoliberal, ou seja, é ação prática do professor, é para o agir numa sociedade neoliberal, produtivista, classificatória e competitiva.


			Por último, mas não menos importante, os autores destacam o pensamento crítico na formação de professores. Este pensamento, vinculado ao que conhecemos como uma educação histórica e socialmente localizada, tendendo à pedagogia crítica, está ligado a práticas engajadas e problematizadas. Desta forma, a formação aqui é voltada para a complexidade social, na qual exige dos sujeitos uma agência. Contudo, os autores nos trazem para esse pensamento três modelos: o modelo sócio-reconstrucionista, o emancipatório e o ecológico crítico. A diferença entre eles é sutil, mas todos têm em comum o fato de estarem comprometidos com a transformação social, envolvendo a justiça e inclusão social.


			Mas, qual transformação estamos falando? E para qual sociedade? Ouso dizer que a transformação que buscamos ainda está em construção e assim deve ser. Devemos estar em constante movimento, transformar nos transformando, pois como já diz a letra da música “nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia”.


			É interessante notar que a palavra transformar traz em si o verbo formar, que significa dar forma a, moldar; e também traz o prefixo trans (usado e abusado por uns) que usamos para dizer algo que vai além de. Assim, transformar é ir além dos moldes pré-fixados, ir além da forma dada. Mas que moldes são esses? Será possível defini-los? O que podemos dizer é que eles são construídos pelo e no social. Então, como ir além desses moldes sociais? Qual social? Se desejamos de fato trans-formar o social, devemos repensar e ressignificá-lo, buscando compreender que o social foi construído historicamente de forma brutalmente desigual, como nos traz Arroyo (2008). Uma história colonial e patriarcal que nos engessa e que precisamos romper urgentemente. E a formação de professores não pode se eximir disso. O social deve então ser transsocial. Devemos discutir e ir além do status quo, do pré-estabelecido e romper com os amalgamas que fixam o que é e para quem deve ser a justiça social ou a inclusão.


			Devemos repensar a sociedade desde uma lógica decolonial e dinâmica, na qual a diversidade nos atravessa e nos constitui. Um programa de transformAÇÃO de professores deve, em uma perspectiva descolonial, envolver-se afetivamente com seus sujeitos, de forma colaborativa e emotiva. Deve estar presente para quaisquer que sejam os sujeitos ou as sujeitas. A lógica social deve ser reformulada para que as lentes da sociedade mudem e assim possamos construir um projeto de transformAÇÃO de docentes continuamente e coletivamente, pois mudanças forçadas tendem a se esvair no ar.


			Quando eu vejo a proposta de um projeto intitulado Diálogos Interdisciplinares, proposto por uma Universidade Federal, consigo perceber que uma das funções constitucionais desta instituição está sendo cumprida. O tripé ensino-pesquisa-extensão levado a cabo de maneira crítica, tomando em conta seus sujeitos e seu entorno, não para atuar simplesmente no seu entorno, mas para ajudar a transformar e resistir ao seu local. Os projetos desenvolvidos, a coleção de saberes construídos me faz ver que esse novo pensamento já está em curso, no qual combatemos e resistimos periodicamente as questões coloniais e patriarcais, trazendo novas epistemes e ontologias. Projetos que buscam o desenvolvimento profissional, que vai muito além de uma formação continuada, e que observa a escola como um espaço de produção de saberes e que seus educadores são pesquisadores das suas práticas, analisando coletivamente o que acontece em sua sala de aula.


 


			Foz do Iguaçu (PR), outono de 2020.


 


			Profa. Dra. Laura Janaína Dias Amato


			Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila)


			









CAPÍTULO 1


			O PROJETO “DIÁLOGOS INTERDISCIPLINARES”: FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DA REDE BÁSICA DE ENSINO DE DOURADOS-MS


			Adriana de Fátima Vilela Biscaro


			Glauber Silva


			Introdução


			O Projeto Diálogos Interdisciplinares iniciou como ação da Pró-Reitora de Extensão da Universidade Federal da Grande Dourados (Proex/UFGD), em parceria com o Sindicato Municipal dos Trabalhadores em Educação (Simted), no ano de 2018. Ainda sem muita expectativa, o projeto propôs um total de 12 palestras, proferidas por professores especialistas, nas áreas de formação docente, cujos temas vinham ao encontro das necessidades apresentadas pelo Simted.


			Essa primeira edição extrapolou as expectativas, obtendo um total de 221 inscrições, ou seja, 121 além do previsto no Projeto em questão. Desta forma, considerando o êxito desta primeira edição, os organizadores, Proex e Simted, elaboraram uma nova proposta, dessa vez, incluindo o Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores (Life/UFGD).


			O Life é um espaço destinado a promover interações entre os cursos de formação de professores e ações de formação continuada, de caráter interdisciplinar, tendo como um dos objetivos estimular a articulação entre conhecimentos, práticas e tecnologias em diferentes cursos de licenciatura, propiciando o desenvolvimento de pesquisas e investigações sobre a prática docente (Capes, 2013, p. 27).


			Com esta parceria, o Projeto abriu espaço para um maior diálogo entre os professores da educação básica e os professores formadores (docentes da universidade), com intuito de considerar não só o processo de (re)aprender e (re)significar as práticas pedagógicas no contexto escolar, mas, também, teve a intenção de propor soluções a situações de ensino/aprendizagem consideradas insatisfatórias, merecedoras de estudos e reflexões e, assim, contribuir para uma formação continuada efetiva (Biscaro; Silva; Aranda, 2019, p. 200).


			A procura pelas ações de formações continuadas no município cresceu muito em Dourados/ MS, no ano de 2019, fazendo que o projeto obtivesse um número de 420 inscrições, extrapolando inclusive a capacidade do auditório do Simted (350). Foram programadas 14 palestras, cujos temas abordaram a prática docente e o contexto escolar, inclusive em relação ao técnico administrativo escolar na condição de participante do processo educacional.


			O Projeto foi desenvolvido a partir de um conjunto de ações (palestras, conferências, mesas redondas) que somaram 56 horas distribuídas em 8 horas mensais ao longo de 7 meses. Essas atividades envolveram docentes da UFGD como ministrantes e professores da Educação Básica, o público-alvo. As palestras proporcionam reflexões sobre a formação de professores na medida em que colabora para a compreensão de como são construídos os saberes docentes, possibilitando estabelecer relações entre o discurso acadêmico e a prática escolar.


			Foram objetivos que pautaram o desenvolvimento do Projeto Diálogos Interdisciplinares:


			[...] estabelecer ações de formação continuada aos profissionais da educação, desenvolvidos articuladamente entre a UFGD e as escolas públicas de Dourados; contribuir com os sistemas de ensino na implementação da política de formação dos professores como sujeitos do processo educativo, pautada em uma concepção de formação inicial e continuada que contemple a tematização de saberes e práticas em um contexto de desenvolvimento profissional permanente; assegurar a participação dos profissionais da educação das redes públicas de ensino no planejamento, gestão e avaliação do projeto de formação continuada, em articulação com profissionais da UFGD no atendimento das demandas formuladas nos planos de ações articulados dos estados e municípios e em discutir as Políticas Públicas Educacionais implementadas e em implementação de acordo com as novas Legislações vigentes no País. (Biscaro; Silva, 2019, p. 5)


			Biscaro, Silva e Aranda (2019) salientam que as pesquisas sobre a educação estão em constante desenvolvimento no meio acadêmico, principalmente nos cursos de licenciaturas e nos programas de pós-graduação, permitindo partilhas de conhecimento, vivências e reflexões. Entretanto, professores recém-formados tendem a se isolar das discussões acadêmicas, diminuindo o contato com discussões didáticas e inovações do meio universitário.


			Desta forma, para que o professor da educação básica se mantenha motivado a buscar atualização, por meio de formações continuadas e permanentes, de temas inerentes às pesquisas na área, usando-as para repensar, por exemplo, as metodologias de ensino e procedimentos mais críticos de avaliação da aprendizagem, a Universidade em parceria com as Secretarias de Educação e, também, os Sindicatos dos Professores, devem sempre propor ações que proporcionem estudos, discussões, reflexões, trocas de informações e experiências com pesquisadores e professores da Educação Superior.


			Nesse sentido, o Projeto Diálogos Interdisciplinares II assumiu uma relação dialógica entre a Universidade e o professor da educação básica, bem como outros profissionais de educação que participaram, permitindo um espaço de reflexão sobre a prática docente, formação a partir de novos conceitos e orientações didáticas e metodológicas, aprofundamento de temáticas, a exemplo da gestão escolar, considerando sempre as especificidades da escola pública, heterogênea e intercultural.


			Formação Continuada para professores da Rede Básica de Ensino: Universidade e Escola


			A formação continuada para os professores da Rede Básica de Ensino é garantida pela Lei nº 9.394/1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), que trata de questões diretamente ligadas aos profissionais da educação, mais especificamente em seus Artigos 61, 62-A e 63, os quais abordam os processos de formação continuada.


			O Artigo 61 dispõe, em seu parágrafo único, que a formação dos profissionais da educação com objetivo de atender as necessidades específicas do trabalho docente em suas diferentes modalidades, terá como fundamentos uma sólida formação básica, uma interação entre teoria e prática mediante estágio supervisionado e/ou capacitação em serviço e o aproveitamento de experiências em instituições de ensino e em outras atividades (Brasil, 1996). O Artigo 62, destaca nos parágrafos 1º, 2º e 3º, que foram incluídos com a Lei nº. 12.056 de 2009, como deve ser a formação dos profissionais da educação, tanto em relação à formação inicial como a continuada.


 


			§ 1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério.


			§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância.


			§ 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias de educação a distância. (Brasil, 1996)


 


			Ressalta-se, também, no Parágrafo Único do Artigo 62A, incluído pela Lei nº 12.796 de 2013, onde estabelece a garantia da formação continuada docente, no local de trabalho ou em instituições de educação básica e superior, abrangendo cursos de educação profissional, cursos superiores de graduação plena ou tecnológicos e de pós-graduação. E finalmente, o inciso III do artigo 63, destaca que as Instituições de Ensino Superior (IES), deverão manter “programas de educação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis” (Brasil, 1996).


			A formação continuada também é destaque no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 13.005, de 25 de junho 2014, que estabelece na Meta 15 “a garantia, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano, uma política nacional de formação dos profissionais da educação”. E na Meta 16, a “formação em de nível de pós-graduação, de 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e a garantia a todos os profissionais da educação básica, formação continuada em sua área de atuação” (Brasil, 2014).


			Para atingir a meta 16, o PNE estabelece como uma das estratégias a realização de um regime de colaboração entre as Universidades com objetivo de propor um planejamento estratégico para atender a demanda por formação continuada articulando as políticas públicas de formação dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios (Brasil, 2014, grifo nosso).


			Como se observa, por meio de regime de colaboração pode-se ter uma aproximação necessária entre a Universidade e a Escola de Educação Básica, estimulando parcerias com as Secretarias de Educação e Sindicatos dos Professores, com objetivos a atender as demandas de formação continuada acerca da prática docente. Dessa forma, a Universidade se destaca como importante espaço de formação contínua e permanente, permitindo “trocas de partilhas de experiências de formação, realizadas pelas escolas e pelas Universidades, criando progressivamente uma nova cultura de formação de professores” (Nóvoa, 1995, p. 19, grifo nosso).


			Biscaro, Silva e Aranda (2019), destacam que a formação de professores se constitui, portanto, num processo contínuo, com vistas à melhoria da qualidade da educação e à valorização profissional, e pode ser assumida de forma colaborativa entre a Universidade e os sistemas de ensino, tendo a escola como lócus da formação, oportunizando aos professores reflexões para além da sua prática pedagógica, elementos teórico-metodológicos que promovam uma formação crítico/reflexiva.


			Neste sentido, Nóvoa (1995, apud Paula, 2009, p. 67) destaca três dimensões fundamentais para processo de uma formação contínua de qualidade; a) o desenvolvimento pessoal do professor mediante formação crítico-reflexiva, “permitindo aos professores apropriar-se de seus processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro de suas histórias de vida”.  b) o desenvolvimento profissional (identidade docente), pretende-se que as práticas de formação tomem “como referência as dimensões coletivas, contribuam para a emancipação profissional e para a consolidação de uma profissão que é autônoma na produção dos seus saberes e dos seus valores” e, c) o desenvolvimento organizacional, neste sentido, defende a necessidade de articular a formação contínua com a gestão escolar, as práticas curriculares e as necessidades dos professores (Nóvoa, 1995, apud Paula, 2009, p. 67). Assim, Nóvoa considera que:


			a formação de professores pode desempenhar um papel importante na configuração de uma “nova” profissionalidade docente, estimulando a emergência de uma cultura profissional no seio do professorado e de uma cultura organizacional no seio das escolas. (Nóvoa, 1992, p. 12)


			Além das três dimensões sugeridas por Nóvoa, Paula (2009), apresenta a intenção educativa, como uma nova dimensão para o processo de formação continuada, com objetivo da inserção da carreira docente e o aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional. Neste sentido, a autora ressalta que a “formação continuada tem como foco a superação das dificuldades e deficiências diagnosticadas na sua prática pedagógica ou o aperfeiçoamento e o enriquecimento da competência profissional” (Paula, 2009, p. 67).


			Entretanto, é importante a promoção de espaços para os quais os profissionais da educação possam dar continuidade a sua formação com qualidade, como exemplo: seminários, congressos, cursos de especialização, grupos de estudos, oficinas e outros projetos de ensino e pesquisa inerentes à prática docente. Nesta direção, Gatti (2008) ressalta que a formação continuada pode ser considerada por diversas atividades, “de modo amplo e genérico, de modo a contribuir para o desempenho profissional”.


			Assim, os processos de formação continuada não se restringem apenas a programas e propostas de formação para “capacitação” de professores, mas se apresentam como processos que proporcionem reflexão sobre sua prática, possibilidade de novas metodologias de ensino, troca de experiências para aquisição ou aprofundamento de conhecimentos, que são necessários no processo de aprendizagens na formação docente.


			Reflexões sobre o Projeto “Diálogos Interdisciplinares”: caminhos possíveis para a formação continuada


			O projeto Diálogos Interdisciplinares teve como tema central a formação continuada em debate, cujo objetivo principal foi promover diálogos entre a Universidade e a Educação Básica frente aos anseios e limitações da prática docente diante das diversidades sociais que atualmente se apresentam.


			Para dar conta desta demanda, foram realizadas quatorze palestras, proferidas pelos professores da UFGD, cujos temas versaram sobre temáticas necessárias para prática pedagógica. A palestra de abertura teve como tema central, “A trajetória da Mulher na história e sociedade”. A segunda palestra trouxe a discussão sobre a Base Nacional Comum Curricular, que teve como objeto: BNCC: educação científica na sociedade da comunicação.


			Pensando nas políticas públicas direcionadas para a temática “leitura”, e, considerando a importância da formação do leitor multicultural, onde é possível o acesso tanto da literatura nativa como a tradicional e com objetivo de formar pessoas capazes de escutar/compreender e solidarizar com o outro, o Projeto promoveu a discussão sobre a Formação do Leitor Multicultural.


			Tendo em vista que grande parte do público era formada por professores do ensino fundamental, com número expressivo de professores alfabetizadores, e, atendendo as suas necessidades de formação, o Projeto proporcionou a discussão sobre “Ler, escrever e falar nos anos iniciais no ensino fundamental”.


			Para dialogar sobre a formação docente, principalmente em uma região onde se tem uma população de aproximadamente 15 mil indígenas, fez-se necessário falar sobre a diversidade cultural e linguística formada por estes povos. Dessa forma, o Projeto oportunizou a realização de duas palestras com vistas a fomentar a discussão sobre a cultura dos povos indígenas. A primeira com o tema: “Introdução às línguas e culturas indígenas no Brasil” e a segunda sobre os “Desafios na formação de professores na Educação Indígena: Cultura e Religiosidade”, promovendo reflexões acerca da cultura local.


			Preocupados em como avaliar, o que avaliar e para que avaliar, promoveu-se o diálogo sobre “Avaliação Formativa”. Nesse momento de formação continuada, o palestrante levou os professores a pensar sobre o que é uma “Avaliação Formativa”, ou seja, a avaliação que é integrada a formação, que se dá desde antes do início do ensino, que pode ser prognóstica e diagnóstica. É uma avaliação interativa em que se busca regular a aprendizagem em curso.


			Ao final do processo pode ser traduzida em conceitos ou notas, a depender do projeto pedagógico, embora essa forma de avaliação esteja mais comprometida com o processo de ensino, do que com o produto do ensino. Nesse sentido, a avaliação localiza falhas e dificuldades do processo ensino-aprendizagem e busca sua superação, a “recuperação” em seu próprio curso.


			Com o título “O profissional ‘educador’ na gestão escolar”, foi realizada uma palestra com o objetivo de analisar a relação que decorre criticamente das categorias “educador” e “gestor” no espaço escolar, na perspectiva da gestão democrática da educação. Foi possível aprofundar o entendimento que o educar e o gestar na escola não se restringem apenas à Direção e a Coordenação Pedagógica, mas abarca o corpo Docente, o setor de Merenda, de Serviços Grais, de Inspeção, conjunto este chamado de profissional da educação.  


			O educar é premissa para “o ensinar”, “educar e ensinar” caminham juntos, vez que ensinar é de responsabilidade e competência dos Docentes, Direção e Coordenação, e o primeiro, o “educar”, é de responsabilidade, competência e compromisso de todos/as profissionais da educação e nesse processo também está o ensinar, mesmo em caráter assistemático e informal, ao se referir aos não docentes.


			Dando sequência as ações formativas provenientes do Projeto em pauta, foram dialogados também os temas, como: “Inclusão e acessibilidade”; “A transdisciplinaridade em sala de aula”; “A aprendizagem baseada em problemas” e “Professores como intelectuais transformadores”. Foi feita também uma oficina sobre oratória intitulada “Conversando com o público”.


			Analisar e refletir sobre as ações formativas promovidas pelo Projeto permite dizer que os objetivos foram atingidos e caminhos possíveis para o diálogo entre a Universidade e a Escola de Educação Básica foram galgados, possibilitando contribuições para a construção de conhecimentos que ajudarão a atender demandas específicas da escola, pois foi possível promover discussões críticas, oferecendo subsídios teóricos para análise da prática pedagógica quer na elaboração e desenvolvimento do Projeto, quer nas práticas em sala de aula.


			A avaliação do Projeto foi realizada em dois momentos. A primeira fase da avaliação foi feita com os participantes, no encerramento do projeto, por meio de um questionário on-line, utilizando o Software Mentimeter1. Dos 70 professores participantes da avaliação, 62 afirmaram que as contribuições foram efetivas para a prática docente, 6 disseram que a contribuição foi parcial e 2 não perceberam contribuições do projeto, conforme Figura 1.
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			Figura 1. Contribuições das ações formativas para a prática docente


			Fonte: Dados elaborados pelos autores a partir do questionário on-line pelo Software Mentimeter.


			Com relação à percepção de significado sobre temas das formações, os professores apontaram que todas as discussões foram relevantes para a prática docente, com destaque a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com maior aproveitamento, visto a urgência da discussão atual sobre o tema.


			A terceira questão foi sobre as necessidades formativas de cada professor, ou seja, quais temas gostariam de dialogar, para aperfeiçoamento, reflexão e capacitação no próximo Projeto de Extensão. As respostas foram muito diversificadas, como por exemplo: ética profissional, educação especial, musicalização, educação sócio emocional, autismo, indisciplina, planejamento, leitura e escrita, educação infantil, interdisciplinaridade, tecnologias e muitos outros, conforme mostra a Figura 2.
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			Figura 2. Sugestões de temas para o próximo projeto2


			Fonte: Dados elaborados pelos autores a partir do questionário on-line pelo Software Mentimeter.


			Analisando a diversidade dos temas referente às necessidades de formações, percebe-se que existem muitas questões que são necessárias para a prática docente e que a Universidade, como ponte para estabelecer este caminho de formação precisa propor outros momentos de formação continuada que oportunize aos professores, espaços para que possam discutir e trocar informações com os seus pares a respeito dos desafios que suas práticas apresentam.


			A avaliação da totalidade do Projeto, passo posterior a avaliação feita pelos professores participantes, foi feita pela equipe coordenadora. Foi possível constatar, a partir das respostas dos professores, que a parceria entre Universidade e Educação Básica foi profícua na direção de fundamentar os professores, numa relação dialógica respaldada pela práxis pedagógica, buscando a melhoria da qualidade da educação e do ensino e a motivação profissional.


			O objetivo da avaliação do Projeto foi averiguar os efeitos e resultados, a fim de propiciar tomadas de decisões relevantes em relação aos caminhos a serem seguidos para a construção e elaboração da próxima edição, para corrigir falhas, modificá-lo a partir do conhecimento de sua relevância num determinado contexto, verificando sua eficiência e eficácia, tendo como finalidade uma melhor adequação de suas atividades.
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